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Tempus Veritatis
O inquérito é, absolutamente, 

incompatível com a Constituição 
Federal já que não existe coman-
do legal autorizando que um 
único inquérito perdure quase 5 
anos. Se não bastasse, o artigo 43 
do RISTF dispõe que: “ocorrendo 
infração à lei penal na sede ou de-
pendência do tribunal, o presi-
dente instaurará inquérito, se en-
volver autoridade ou pessoa su-
jeita à sua jurisdição, ou delegará 
esta atribuição a outro ministro”. 
Consequentemente, a constitui-
ção não recepcionou o comando 
regimental que tem eficácia de 
norma. A interpretação equivo-
cada e precipitada de que qual-
quer ministro da suprema corte 
poderia presidir inquérito, tendo 
como autoridade instauradora a 
própria (suposta) vítima, que por 
sua vez, concomitantemente, 
também seria o acusador, já que 
o ministério público foi ignora-
do inúmeras vezes, e, o próprio 
julgador estão à margem do que 
determina a norma constitucio-
nal e a lei. A operação não passa 
de verdadeira pesca probatória 
que visa realizar investigações es-
peculativas indiscriminadas, 
sem objeto certo e determinado. 
O único objetivo de se utilizar 
deste mecanismo, incompatível 
com o estado de direito é de, lite-
ralmente, “pescar qualquer pro-
va que venha a subsidiar uma fu-
tura acusação”. O nazismo e o co-
munismo, sistemas arbitrários, 
que exterminaram milhares de 
pessoas se utilizavam deste me-
canismo contra aqueles que se 
opunham ao sistema. Em verda-
de, uma vez eleito “inimigo do es-
tado ou do sistema” eram caça-
dos e destruídos. 

Fábio Tavares

Divórcio Grisalho
Em meu dia a dia no consultó-

rio, tenho notado um fenômeno 
crescente: o divórcio grisalho, 
termo que se refere ao divórcio 
de pessoas com 50 anos ou mais, 
que decidem deixar seus parcei-
ros, após muito tempo de rela-
cionamento. Entre os fatores que 
explicam essa tendência, estão 
maior expectativa de vida, inde-
pendência financeira e profissio-
nal das mulheres e menor estig-
matização do divórcio, já que até 
os anos 70 as separações eram 
muito mal vistas na sociedade, 
impondo, até mesmo, exclusões 
das mulheres na sociedade. O 
empoderamento feminino trou-
xe à mulher a coragem de dizer 

“não” para um casamento não 
satisfatório. Nos dias de hoje, vi-
vemos em uma sociedade mais 
longeva, sendo que, atualmente, 
temos mais avós do que netos. As 
pessoas de 50 a 70 anos querem 
se dedicar a algo que faça senti-
do para elas, existindo uma bus-
ca enorme por propósito. Aque-
las que têm filhos e já os criaram, 
buscam, nessa fase, qualidade de 
vida, saúde, conquista de sonhos 
e realização pessoal. Soma-se a is-
to o fato de que tanto os homens 
como as mulheres estão valori-
zando cada vez mais a liberdade 
e o prazer em todas as fases da vi-
da. Obviamente, optar pelo di-
vórcio faz parte desse contexto e 
é preciso falar sobre os benefí-
cios do processo para quem o vi-
vencia. Sim, porque, se por um 
lado uma separação pode ser 
desgastante e representar o fim 
de um ciclo, por outro, traz mui-
tas experiências positivas. Uma 
das principais, por exemplo, é a 
chance de retomar sonhos enga-
vetados, que foram preteridos 
em função do casamento. Pode 
ser desde fazer uma viagem sozi-
nha, até se aventurar em aulas 
de dança – o importante é colo-
cá-los em ação.

Sylvia Loeb

Substituição tributária
Na prática, a Substituição Tri-

butária se trata do recolhimento 
antecipado do ICMS. Indepen-
dente da complexidade e do ta-
manho da cadeia de circulação, 
toda arrecadação é feita em uma 
fase. No caso da ST apenas a pri-
meira (ou em alguns casos a úl-
tima) faz o recolhimento de to-
do ICMS que seria recolhido ao 
longo da cadeia. O objetivo da ST 
é facilitar a fiscalização sobre os 
tributos plurifásicos, que são 
aqueles que incidem múltiplas 
vezes dentro da cadeia de circu-
lação de um produto ou serviço. 
A Substituição Tributária pode 
ocorrer de duas formas, “para 
frente” ou “para trás”. A substi-
tuição para frente trata-se da ar-
recadação antecipada do ICMS, 
efetuado pela primeira empresa 
na cadeia de circulação do pro-
duto ou serviço. Já na substitui-
ção para trás (ou por diferimen-
to), o que ocorre é o contrário: 
quem recolhe o ICMS de todos os 
participantes da cadeia de circu-
lação é a última empresa a parti-
cipar dela. O ICMS ST gera crédi-
to acumulado do imposto. 

Ivo Ricardo Lozekam

Um médico  
de 72 anos 
morreu ao 
salvar a  
neta de um 
afogamento 
durante o 
feriado de 
Carnaval; 
Gedião Cesar 
Seraphim se 
afogou na 
Lagoa do  
Siri, em 
Marataízes,  
na tarde da 
terça-feira (13)
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Na semana do Carnaval, reinou nas redes sociais o embate entre Baby do Brasil e Ivete Sanga-
lo no Carnaval de Salvador. O assunto em pauta foi o Apocalipse - o fim dos tempos e o Juízo 
de Deus - e o arrebatamento secreto (que a escatologia - doutrina do fim dos tempos - sobre-
tudo pentecostal defende que acontecerá antes da Grande Tribulação que precede a segun-
da vinda de Jesus). Queiram ou não, esse tipo de embate é o que pautará o Brasil dos próxi-
mos anos: a cosmovisão religiosa x a cosmovisão mundana/secular. E explicamos por que.

Baby, Veveta e o Brasil

O que aconteceu entre Baby e Ve-
veta foi emblemático. O Brasil 
evangélico mediano versus o Bra-
sil de todas as outras crenças, in-
cluindo aí o ateísmo. 

Comecemos com a informação 
recentemente e amplamente di-
vulgada pelos meios de comunica-
ção (que têm, em sua maioria, 
uma rixa aberta com o evangelica-
lismo, sobretudo pela sua associa-
ção com o bolsonarismo, o que é 
um reducionismo imbecil) de que 
o Brasil tem mais igrejas e templos 
religiosos do que hospitais e esco-
las juntos, segundo o Censo 2022. 
Continuemos com a informação 
de que, de acordo com pesquisas, 
o Brasil será um país predominan-
temente evangélico no início da 
década de 2030 - e se depender do 
fervor evangélístico protestante, 
pode ser ainda antes disso. 

A doutrina central do protestan-
tismo, o Sola Scriptura, ou seja, so-
mente as Escrituras (Bíblia) como 
regra de fé e prática é uma afron-
ta a muitos dos valores que a so-
ciedade humanista defende pois, 
em outras palavras, é Deus de fato 
no centro das decisões da vida, e 

não os homens. É uma vida teo-
centrada e não antropocêntrica. 
Difere do catolicismo tradicional, 
que, embora professe colocar 
Deus no centro das decisões, na 
prática é mais humanista - haja 
vista a recente Declaração Fiducia 
Supplicans, que promove bênçãos 
a casais do mesmo sexo, com o in-
tuito de atrair este público. A dou-
trina católica romana coloca a tra-
dição religiosa e as declarações pa-
pais em pé de igualdade no quesi-
to autoridade com a Bíblia, o que 
é inadmissível para protestantes.

O que quero dizer com isso é que 
o catolicismo romano é mais ma-
leável com os comportamentos so-
ciais, mais adaptável aos mesmos, 
como demonstra no decorrer de 
toda a história, o que o protestan-
tismo não admite, caso estes este-
jam em desacordo com a Escritura.

Isso quer dizer que, a partir do 
momento que a maioria do Brasil 
é evangélico, a Bíblia deverá estar 
no centro da discussão em todas as 
esferas possíveis e imagináveis. 

Mesmo levando em conta a 
grande diversidade de denomina-
ções evangélicas, e suas linhas in-

terpretativas do apocalipse, por 
exemplo, os chamados 5 solas da 
Reforma Protestante, dentro os 
quais está o Sola Scriptura, unem  a 
maioria das igrejas protestantes.

Voltando para Baby e Veveta, 
embora a previsão da "nova baia-
na" do arrebatamento para daqui 
as 5 ou 10 anos seja uma "profeta-
da", uma vez que a própria Bíblia 
afirma que "quanto ao dia e à ho-
ra ninguém sabe, nem os anjos 
dos céus, nem o Filho, senão so-
mente o Pai" (Mt 24.36), e embora, 
via de regra, as igrejas evangélicas 
históricas (Batista, Presbiteriana, 
Metodista, Luterana) não creiam 
em "arrebatamento secreto", a 
mensagem de Baby que une os 
evangélicos é: "Procure o Senhor 
enquanto é possível achá-Lo". Nis-
so, há 100% de concordância.

Em outras palavras: o compor-
tamento de Baby, e por conseguin-
te o de Ivete, tende a ser algo nor-
mal em todas as esferas sociais da-
qui há algum tempo - já acontece 
em muitos casos, mas a normali-
zação tende a encorajar a reprodu-
ção em escala - dado os prognósti-
cos das pesquisas. 
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Diante dos recentes nú-
meros divulgados por 
Iema, Câmara Munici-
pal de Vitória e Comis-

são de Meio Ambiente da As-
sembleia Legislativa, que apon-
tam significativo aumento nos 
índices de poluição atmosféri-
ca na Grande Vitória – em espe-
cial nas estações da região lito-
rânea da Capital, onde chegou-
-se a medir crescimento de 
1245% no volume de partículas 
detectáveis em apenas um pon-
to de checagem – cresce tam-
bém o interesse sobre os im-
pactos disso à saúde e o bem-es-
tar da população em geral.

De acordo com dados da Secre-
taria de Estado da Saúde (Sesa), o 
número de notificações por Sín-
drome Respiratória Aguda Gra-
ve, as SRAGs, no Espírito Santo 
atingiu alarmantes 3.906 casos 
durante todo o ano de 2023. Des-
ses, pouco mais de mil foram re-
sultado de vírus como Influenza, 
SARS-Cov-2 e outros. Já para 2.715 
registros, o agente causador não 
foi especificado, deixando mais 
de 2/3 dos atendimentos por Sín-
drome Respiratória sem um 
agente causador específico.

Tal ausência, no entanto, não é 
uma completa incógnita e, se-
gundo a médica pneumologista 
Jéssica Polese, a alta incidência 
de casos envolvendo síndromes 
respiratórias no Estado tem rela-
ção estreita com o crescimento 
nos índices de poluição atmosfé-
rica na Grande Vitória. 

“No Espírito Santo a gente tem 
uma grande dificuldade na medi-
ção de poluição, já que os apare-
lhos medidores não são, em par-
te, bem localizados e os estudos 
acabam ficando comprometidos. 
É como se os números sobre po-

Doenças respiratórias e a 
poluição atmosférica na GV
Especialista afirma que índice de doenças é medidor indireto da poluição na região

DIVULGAÇÃO

Mais de dois terços dos casos de SRAG têm relação estreita com o crescimento da poluição do ar

luição atmosférica não fossem to-
talmente confiáveis. (...) Dessa 
maneira, os dados que vão apare-
cer são justamente esses de au-
mento de casos de doenças respi-
ratórias. O que tem relação dire-
ta com a poluição e, aqui no Esta-
do, acaba por ser lido como índi-
ces indiretos de poluição atmos-
férica”, explica a pneumologista.

CORRELAÇÃO
Ainda de acordo com Jéssica, a 

correlação da poluição atmosféri-
ca com o aumento de doenças res-
piratórias é uma informação am-
plamente aceita dentro da comu-
nidade médica e acadêmica. Não 
apenas delas, mas também de do-
enças cardiovasculares e, ainda, 
de ataques ao sistema nervoso. 

“O problema é muito mais am-
plo: a poluição aumenta a morta-
lidade, é causadora de problemas 
respiratórios e cardiovasculares. 
Isso é sabidamente conhecido e 
uma verdadeira preocupação 
mundial. As Partículas Sedimen-
táveis (PS), ou simplesmente ‘Pó 
Preto’ são responsáveis por essa 
sujeira que incomoda, mas é um 
material que sedimenta e não 
traz tanto risco. A preocupação é 
com o que não sedimenta e que, 
normalmente está junto com as 
liberações industriais, como me-
tais pesados, partículas de mate-
rial particulado, que têm vários 
tamanhos, ficam suspensos no ar, 
e as pessoas estão inalando”. 

“Aumento 
de casos 

de doenças 
respiratórias têm 
relação direta com  
a poluição do ar”JÉSSICA POLESE, pneumologista

Material particulado e gases tóxicos
o chamado material particula-
do, associado aos gases tóxicos 
emitidos por diferentes fontes 
como a indústria ou o trânsito 
das cidades são responsáveis, 
ainda de acordo com a médica, 
pela maior parte dos proble-
mas respiratórios não relacio-
nados a agentes biológicos co-
mo vírus e bactérias. 

“Não há muito o que se fazer 
individualmente no combate à 

inalação desse tipo de partícu-
las e gases. Mesmo que se evite 
locais com muito trânsito para 
caminhar, por exemplo, a ação 
de inibir a produção desses ma-
teriais deve partir do Estado e 
de uma fiscalização rígida”, 
conclui a médica.

Enquanto a rigidez na fisca-
lização e o trabalho para inibir 
a incidência de poluição at-
mosférica não ganham reforço 

no Estado, os índices de doen-
ças respiratórias segue aumen-
tando e, nas primeiras três se-
manas epidemiológicas de 
2024, dos 47 casos registrados, 
26 são relacionados a “agentes 
não classificados”.

A reportagem entrou em con-
tato com a Vale e a ArcelorMittal 
repercutindo as informações da 
matéria. Entretanto, nenhuma 
das empresas respondeu.

Seja no 
impresso
ou no digital
AQUI VOCÊ PUBLICA, NO MELHORAQUI VOCÊ PUBLICA, NO MELHOR
PREÇO DE MERCADO, A SUAPREÇO DE MERCADO, A SUA
PUBLICAÇÃO LEGAL.PUBLICAÇÃO LEGAL.

3.906
Casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave no ES, em 2023

1.191
Foram resultado de vírus, como 
Influenza, SARS-Cov-2 e outros

2.715
Casos não têm agente  
causador especificado

NÚMEROS
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E stresse, depressão, sín-
drome do pânico e ou-
tros transtornos men-
tais estão afetando cada 

vez mais os profissionais, fazen-
do com que o número de afasta-
mentos se torne progressiva-
mente agravante. De acordo 
com o Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), os transtor-
nos mentais figuram entre as 
três principais causas de afasta-
mento de trabalhadores no Es-
pírito Santo. Conforme os da-
dos, um total de 3.381 profissio-
nais foram afastados em 2022.

No Brasil, as questões psicoló-
gicas também estão entre as 
três principais causas de afasta-
mento do trabalho. Segundo da-
dos do INSS, no mesmo ano, cer-
ca de 209.124 pessoas se afasta-
ram de seus postos por transtor-
nos psicológicos, quase nove 
mil a mais do que em 2021. Com 
o crescimento de afastamentos 
deste tipo, subsequentemente 
acompanhado do crescimento 
geral em doenças mentais, é 
fundamental que as empresas 
se atentem para essa questão.

De acordo com o psicólogo e 
terapeuta cognitivo comporta-
mental André Zonta, ainda exis-
tem estigmas quanto ao afasta-
mento por questões de saúde 
mental e tanto as lideranças 
quanto as organizações preci-
sam aprender a trabalhar essa 
realidade do modo mais huma-
nizado possível. Para ele, é ex-

3,3 mil capixabas afastados 
por transtornos mentais 
Problemas figuram entre as três principais causas de afastamento do trabalho no ES

DIVULGAÇÃO

Especialistas afirmam que empresas precisam atentar para novos paradigmas da saúde mental

tremamente importante que as 
empresas desenvolvam estraté-
gias junto à sua equipe de recur-
sos humanos para que possam 
tratar dessa temática sem tabus 
ou receios. “O colaborador não 
é só o trabalho que ele entrega, 
ele é uma pessoa que tem uma 
história de vida”, frisou.

Quem sentiu na pela a falta de 
apoio quando mais precisou foi 
a dona de casa Anna Brum, de 
26 anos. A jovem trabalhava co-
mo vendedora porta a porta de 
planos de internet, quando des-
cobriu que estava grávida. 

“Eu estava passando por um 
momento muito difícil na mi-
nha vida pessoal e acabei desen-
volvendo uma depressão gesta-
cional. A princípio, o ambiente 
de trabalho era bastante tran-
quilo. Depois disso, a postura de 
empresa começou a mudar co-
migo, pois com o emocional 
abalado eu já não produzia da 
mesma forma”, contou. 

Segundo Bruna, após ela co-
municar a empresa sobre o seu 
estado emocional, as negligên-
cias e pressões psicológicas por 
conta da baixa produção foram 
se intensificando e o ambiente 
de trabalho passou a piorar a sua 
condição mental ainda mais. 
“Não tive nenhum um tipo de 
amparo ou ajuda. Precisei bus-
car ajuda sozinha e, após um 
mês de sofrimento, desgaste e 
muita luta, través de uma men-
sagem no Facebook, fui informa-
da que estava sendo desligada da 
empresa por justa causa devido 
ao abandono de trabalho”.

DISPENSA DISCRIMINATÓRIA
Na época, por conta do esgo-

“Demitir 
funcionário 

em razão da sua 
condição de saúde 
mental pode 
ser considerado 
dispensa 
discriminatória”GUILHERME MACHADO, advogado

DIVULGAÇÃO

tamento emocional, ela con-
tou que não teve forças para 
procurar a Justiça e optou por 
continuar a vidar deixar esse 
episódio de lado. Em casos co-
mo o citado por Bruna, por fal-
ta de apoio, é comum a vítima 
não ter forças nem para procu-
rar saber os seus direitos. 

O advogado trabalhista Gui-
lherme Machado explicou que 
um empregado em tratamen-
to psiquiátrico só pode ser de-
mitido se a dispensa não for 
considerada discriminatória. 
“Demitir um funcionário em 
razão da sua condição de saú-
de mental pode ser considera-
do dispensa discriminatória e 

consequentemente gerar a 
reintegração do colaborador e 
pagamento dos salários venci-
dos e vincendos”, pontuou. 

Segundo o especialista, inde-
pendentemente da doença ter 
se desenvolvido dentro ou fo-
ra do ambiente de trabalho, o 
empregado que no momento 
da dispensa tiver algum pro-
blema de saúde que o incapa-
cite para o trabalho, não pode 
ser dispensado. Mas, se for 
comprovada a existência de re-
lação entre a doença e o traba-
lho, a enfermidade poderá ser 
considerada doença ocupacio-
nal, equiparada a acidente de 
trabalho.

É possível o 
empregado 
“demitir”  
a empresa?
É muito comum ouvir dizer que a 
empresa pode demitir o colabora-
dor por justa causa, caso ele quebre 
com alguma regra ou norma da 
mesma. Porém, embora nem todos 
saibam, o contrário também pode 
acontecer, e isso é o que chamamos 
de rescisão indireta. A ação pode 
ser solicitada quando, por exem-
plo, o funcionário sofre abuso psi-
cológico por parte de seus superio-
res ou até mesmo por alguma ques-
tão física com a qual ele tenha se 
sentido violado de alguma forma. 

Podemos entender a rescisão in-
direta como o inverso da demissão 
por justa causa. De acordo com o 
advogado trabalhista, Guilherme 
Machado, nesse caso, ao invés da 
empresa dispensar o funcionário 
por ter violado alguma regra, é o 
profissional que pede seu desliga-
mento. “Ela é realizada quando o 
empregador deixa de cumprir a le-
gislação do contrato de trabalho, ou 
seja, ele deixa de cumprir aquilo 
que foi acordado no ato da admis-
são desse trabalhador,”, explicou. 

Embora não seja uma ação mui-
to conhecida e muito comum, to-
do e qualquer funcionário CLT pos-
sui o direito de pedir a qualquer 
momento em que se sinta prejudi-
cado, a rescisão indireta de seu con-
trato de trabalho. 

Nova lista de doenças do trabalho
em novembro de 2023 o Ministé-
rio da Saúde anunciou a atualiza-
ção da lista de doenças relaciona-
das ao trabalho. A reforma adicio-
nou 165 novas patologias, aponta-
das como responsáveis por danos 
à integridade física ou mental do 
trabalhador. Com a nova lista, os 
transtornos mentais como bur-
nout, ansiedade, depressão e tenta-
tiva de suicídio foram inclusos. 

Foi ainda reconhecido que o uso 
de determinadas drogas pode ser 
consequência de jornadas exausti-
vas e assédio moral, da mesma for-
ma como o abuso de álcool que já 
constava na lista. Os ajustes recebe-
ram parecer favorável dos ministé-
rios do Trabalho e Emprego e da 
Previdência Social. 

Com as mudanças, o poder pú-

blico deverá planejar medidas de 
assistência e vigilância para evitar 
essas doenças em locais de traba-
lho, possibilitando ambientes labo-
rais mais seguros e saudáveis. As al-
terações também dão respaldo pa-
ra a fiscalização dos auditores fis-
cais do trabalho, favorecem o aces-
so a benefícios previdenciários e dá 
mais proteção ao trabalhador diag-
nosticado pelas doenças elencadas. 

A atualização leva em conta todas 
as ocupações. Ou seja, vale para tra-
balhadores formais e informais, 
que atuam no meio urbano ou ru-
ral. Na prática, essa inclusão amplia 
as chances de os trabalhadores afas-
tados do serviço por doença conse-
guirem uma estabilidade de 12 me-
ses no emprego após a alta médica,

Para André Zonta, a  inclusão 

destas enfermidades no rol da por-
taria chama a atenção aos cuida-
dos com a saúde mental no am-
biente profissional. Segundo o te-
rapeuta comportamental, o ideal é 
que os líderes possam desenvolver 
habilidades para saber tratar desse 
tema e as organizações possam 
oferecer espaços de apoio, sejam 
internos ou externos, para lidar 
com a saúde mental, promovendo 
palestras, abrindo espaço de escu-
ta ética, entre outros.

“Quando o ambiente de traba-
lho começa a apresentar sinais 
que afetam a saúde mental da pes-
soa, é importante identificar quais 
são esses gatilhos para verificar al-
ternativas de modo a reduzir ao 
máximo e dentro das possibilida-
des o impacto”, frisou. 
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BASTIDORES DA POLÍTICA

Desalinhados I
O presidente do Podemos no 

Espírito Santo, deputado fede-
ral, Gilson Daniel, não estaria 
alinhado com todas as lideran-
ças filiadas. Em Vila Velha, por 
exemplo, o que se comenta é 
que o prefeito Arnaldinho Bor-
go está cada vez mais decidido 
a trocar de sigla. 

Desalinhados II
Segundo raposa política in-

formou a Bastidores, o prefeito 
Arnaldinho Borgo não está con-
tente com o – suposto! – estí-
mulo do presidente Gilson Da-
niel a Alexandre Ramalho no 
processo eleitoral na cidade. O 

ex-secretário de Segurança do 
Espírito Santo deixou a pasta 
disposto a enfrentar a eleição 
em Vila Velha.

Desalinhados III
Os caminhos avaliados por 

Ramalho eram muitos e um de-
les compor chapa, como vice, 
para disputar a prefeitura de 
Vila Velha. Mas, existe a refle-
xão sobre o quanto perde. A 
mesma raposa que garante ra-
cha entre Gilson Daniel e Arnal-
dinho Borgo questiona: “se o 
deputado estimula o coronel 
concorrer é porque não tem a 
intenção de ajudá-lo a assumir 
mandato de deputado federal, 
como havia se comprometido”. 
É esperar para ver.

Mais sobre...
... Alexandre Ramalho: tudo 

indica que o ex-secretário está 
perto de assinar ficha de filiação 
no Partido Liberal – o PL de Mag-
no Malta e Jair Bolsonaro.

Pesquisas
As equipes de marketing es-

tão a todo vapor com pesquisas 
quantitativas e qualitativas pa-
ra que os partidos avaliem as 
composições de chapa. No caso 
de João Coser, por exemplo, 
mesmo filiado ao PT, estudos 

avaliam a chance de um militar 
compor como vice.

Da janela
O ex-prefeito de Vitória e mo-

rador de Fradinhos, Luiz Paulo 
Vellozo Lucas, pôde assistir, de 
casa, evento de inauguração de 
obra na escola (Emef TI) José 
Áureo Monjardim com a pre-
sença do prefeito Pazolini (Re-
publicanos), vereadores e lide-
ranças da região.

Ex-cliente
Surpreendeu o mercado políti-

co a informação antecipada pela 
coluna de que o prefeito da Serra, 
Sergio Vidigal (PDT), mesmo não 
assumindo oficialmente projeto 
de reeleição, já ter contratado 
marqueteira. Não a contratação, 
mas quem foi: profissional que 
por muitos anos fez campanhas 
de Audifax Barcelos (Progressis-
tas). O ex-prefeito e a marquetei-
ra romperam em meio à última 
campanha em que Audifax dispu-
tou a governador.

Jorrando
O carnaval 2024 não foi como 

aquele que passou, principal-
mente no quesito água. No desfi-
le das escolas de samba, em 2 de 
fevereiro, enquanto a organiza-
ção corria com os preparativos, o 

Sambão do Povo ficou sem água 
e o presidente da Cesan, Munir 
Abud, mandou uma força-tarefa 
para manter a situação sob con-
trole. Uma semana depois, pelos 
balneários capixabas, não se ou-
viu reclamação de falta d’água.

2024 em Itarana
Ex-prefeito de Itarana por 

quatro mandatos, Edivan Me-
neghel tem sido estimulado a 
disputar uma nova eleição. Ele 
foi convidado a concorrer por 
partidos mais alinhados à di-
reita política. 

Foco no TCE-ES I
Fim do carnaval, o ano come-

ça e as disputas também. Na As-
sembleia Legislativa do Espírito 
Santo os parlamentares estão às 
voltas com a escolha do futuro 
conselheiro do Tribunal de Con-
tas e, assim como José Esmeral-
do (PDT), Mazinho dos Anjos 
(PSDB) tem apostado no nome 
do secretário Davi Diniz.

Foco no TCE-ES II
Já Hudson Leal (Republicanos) 

defende que seja um deputado 
estadual. Fato é que, se não for 
um parlamentar, abaladas ficam 
as estruturas da base política e 
administrativa do Governo Re-
nato Casagrande (PSB) uma vez 

que os maiores concorrentes são 
Davi e Valésia Perozini.

Anota aí! (I)
O processo eleitoral dá o pon-

tapé, oficial, em abril, quando 
começam a deixar cargos públi-
cos os que tendem a disputar 
para vereador ou prefeito. Mas 
a onda de denuncismos começa 
agora – muitas com requenta-
mento de processos até já arqui-
vados na Justiça.

Anota aí! (II)
Parece que há problemas que só 

acontecem em ano eleitoral. Prin-
cipalmente de segurança, mobili-
dade e poluição. Prepare-se, elei-
tor, as feiras livres e igrejas passa-
rão ter mais movimento com es-
sas pautas a partir de agora!

Julgamento
Na sexta-feira véspera de car-

naval o Governo do Estado en-
viou três projetos para a Assem-
bleia Legislativa. Um deles é de 
ampliação da capacidade de jul-
gamento no Detran/ES de defe-
sas prévias e recursos adminis-
trativos interpostos contra autu-
ações de trânsito. Segundo a jus-
tificativa do Estado, haverá mais 
dinheiro para o caixa. Contudo, 
isso implicará em mais gastos 
para a realização das análises.

um lugar para realizar
Está procurando

PUBLICAÇÃO LEGAL?

ATENÇÃO
ATENÇÃOATENÇÃO

Atas, Balanços, Editais, Extratos,
Convenções, Publicações

Jurídicas, . . .

Licenciamento ambiental

Mande seu pedido para:
bianca@eshoje.com.br

Quer fazer orçamento?

Suposto apoio de Gilson a 
Ramalho tem afastado 
Arnaldinho do Podemos

DIVULGAÇÃO
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HUGO BORGES
Nunca dantes depois do Brasil Imperial tivemos uma nação tão 
sem identidade. Somos hoje dois países: o deles e o nosso. Isso 
me remete a uma das conceituações mais geniais de que já to-
mei conhecimento: se a água viva habita nosso planeta há 650 
milhões de anos sem um cérebro, por que duvidarmos que al-
guns governantes sejam capazes dessa mesma proeza?

Outro dia (e aqui não vai qual-
quer julgamento de valor, até por-
que considero o alcoolismo uma 
doença) vi o presidente Lula da Sil-
va discursando para uma plateia re-
munerada com pão e mortadela, 
com sinais visíveis de embriaguez, 
onde ele dizia que a população 
com renda mensal superior a 2 mil 
reais já não quer mais votar no PT. 

Muitos enganos nessa afirmação 
inconsequente. Há muitos anos o 
Partido dos Trabalhadores se trans-
formou no quartel general da inte-
lectualidade esquerdofrênica, qual 
seja, artistas, intelectuais e sindica-
listas, todos beneficiários, em 
maior ou menor grau, de favores 
públicos. Dito de outra forma, ce-
deram aos encantos dos recursos 
públicos. Patrimônios privados 

construídos com o sacrifício da po-
pulação miserável.

“Nós contra eles” me parece tipi-
camente uma formulação do satâni-
co Zé Dirceu que, segundo o minis-
tro Gilmar Mendes, do STF, possibili-
tou ao PT desviar tanto dinheiro pú-
blico que terá condições de se man-
ter no poder pelo menos até 2038. E 
continuamos sem saber quem so-
mos os “nós” e quem são os “eles”. 
Sei apenas que não quero estar do la-
do deles, batedores de carteira.

A mídia, como sempre, se pres-
tando a um papel imundo, porco, 
desonesto, corrompido de distor-
cer a verdade, criar fatos e manipu-
lar a opinião pública.

Números são falsificados para 
criar o sentimento de que as coi-
sas começam a dar certo no go-

A ira de Deus

César Herkenhoff
cesarherkenhoff@hotmail.com

verno Lula da Silva. Cínicos e hi-
pócritas, de olho em verbas pu-
blicitárias e outros privilégios pa-
gos pelo contribuinte.

É importante, para a preservação 
do poder, que as coisas não deem 
certo porque se a informação che-
gar à sociedade com um mínimo de 
respeito à opinião pública, o trem 
sai definitivamente dos trilhos.

Todos nós haveremos de concor-
dar que as últimas manifestações 
públicas de Lula da Silva não são 
um primor de quem tem sob con-
trole o próprio processo cognitivo. 
Frequentemente, já não fala coisa 
com coisa. Parece senil.

Mas o mais grave de tudo, pior 
do que a prostituição dos meios de 
comunicação social, é a ruptura 
institucional e constitucional bra-
sileira. O Brasil elegeu Lula da Silva, 
mas quem governa de fato é Ale-
xandre de Moraes. A indicação do 
truculento Flávio Dino, ao contrá-
rio do que muita gente pensa, não 
pretende fortalecer a dupla serta-
neja Xandré e Gilmaro. 

Pelo contrário: Lula da Silva deu 

uma tacada de altíssimo risco, mas 
que se der certo, retira do Supremo 
Tribunal Federal o poder supremo, 
tese que conta cada vez mais com 
o apoio do Congresso Nacional.

O STF, atropelando os princípios 
constitucionais e o estado demo-
crático de direito, continua se mo-
vimentando com agilidade para “li-
bertar” o Brasil dos terroristas, dos 
antidemocratas de 8 de janeiro, ain-
da que para isso tenha sido “obriga-
do” a transformar nosso ordena-
mento jurídico num monte de lixo.

Nossos governantes não respei-
tam mais as leis, ignoram radical-
mente o devido processo legal e, ao 
contrário do que essa mídia sem 
vergonha procura fazer crer, o Bra-
sil não tem o menor respeito da co-
munidade internacional. Viramos 
párias da diplomacia mundial.

A consequência mais visível e 
perversa dessa togocracia é o au-
mento da violência urbana. Dentro 
e foras dos palácios, somos um pa-
ís subjugado pelo tráfico de drogas.

Enquanto o STF se ocupa do pro-
cesso (inconstitucional e ilegal) das 

milícias digitais, o cidadão brasilei-
ro fora das castas palacianas, conti-
nua sendo assaltado, roubado, fur-
tado, ameaçado e morto. 

São mais de 40 mil vidas por ano 
e o medo generalizado. Nosso nú-
mero é de 19 homicídios por 100 
mil habitantes. A média mundial é 
de menos de seis por 100 mil. 

Isso me remete a uma histori-
nha da infância, que retratava uma 
reunião do Deus-Todo-Poderoso 
com alguns se seus auxiliares mais 
próximos, em que se debatia a ne-
cessidade de revisão de alguns pla-
nos, mesmo que divinos.

- Senhor Deus, por que algumas 
nações são castigadas de forma tão 
dura, com terremotos, maremo-
tos, tsunamis, catástrofes climáti-
cas, enquanto outros, como o Bra-
sil, parecem ser poupados perma-
nentemente da ira divina?

- Calma, Pedro, homem de pouca 
fé. Alguns povos têm mesmo sido 
castigados com catástrofes. Mas vo-
cê já prestou atenção nos governos 
que assumiram o poder no Brasil nas 
últimas décadas? Tem castigo pior?

COLUNA FEU ROSA DENSIDADE ELEITORAL

Dia desses, lendo um jornal lá de Uganda, deparei-me com uma frase abso-
lutamente surpreendente e instigante: “a educação está causando pobre-
za e desemprego”. Seu autor, por paradoxal que possa parecer, integra o 
mundo acadêmico: o Professor Jacques Zeelen, da Universidade de Gulu.

Lição de Uganda

Disse ele, explicando sua ideia: “há 
um desencontro entre o sistema edu-
cacional e o mercado de trabalho” do 
qual resulta uma geração preparada 
para empregos que não existem e des-
preparada para os que existem. Se-
cundou-o o Professor John Asibo, Di-
retor do Conselho Nacional de Educa-
ção Superior: “você não precisa estu-
dar em uma universidade para ser 
uma pessoa de sucesso”.

Decidi saber mais sobre o assunto. 
Li em um jornal do Vietnam que “o 
número de graduados desemprega-
dos já é de 20% da força de trabalho”. 
Em Cingapura, somente seis a cada 
dez graduados conseguem emprego 
após seis meses da formatura. Na 
Rússia 30% dos graduados não conse-
guem uma ocupação definida. No 
Reino Unido 50% dos formandos não 
conseguem trabalho compatível 
com os cursos que fizeram. Na Índia 
75% dos que cursaram engenharia es-
tão desempregados. França: “14% dos 
sem-abrigo frequentaram curso su-
perior”. Malaysia: “40.000 graduados 
desempregados”.

E a famosa Coreia do Sul, cujo siste-
ma educacional é tão elogiado? Com 
a palavra seu próprio governo: “um a 

cada três desempregados são gradu-
ados”. Na China: “quase 50% dos for-
mandos no desemprego”.

Concluí, assim, o acerto da parte 
inicial da frase do professor de Ugan-
da: temos preparado nossos jovens 
para empregos que não existem. Sim, 
mas e os empregos que existem?

Comecemos pela Alemanha, que 
“sofre com a falta de trabalhadores 
qualificados” - um déficit estimado 
em 3 milhões de braços para 2030. Na 
Argentina “as empresas não conse-
guem os técnicos que necessitam”. Na 
Polônia seis a cada dez empresas têm 
dificuldades em contratar funcioná-
rios. Em Israel empresas “buscam inu-
tilmente por trabalhadores qualifica-
dos”. Em El Salvador “os jovens não es-
tudam o que deles o mundo necessi-
ta”. Encerro estas linhas com o título 
de uma matéria publicada em um jor-
nal argentino: “Desajuste entre edu-
cação e trabalho: a cada 100 advoga-
dos correspondem 31 engenheiros”.

Não sei a quantas anda a situação 
no Brasil. Será que temos estado aten-
tos à lição que vem lá de Uganda?'

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

Amigo pior que o inimigo

Segundo alguns portais de notícias checa-
dos por nós, Bolsonaro sabia que a reunião 
estava sendo gravada. E, se ele sabia – e tudo 
indica que de fato sabia – o tenente-coronel 
Mauro Cid o fazia com ordens do chefe.

A ideia, segundo as reportagens lidas, se-
ria operar alguns recortes que interessavam 
a ele (JB), claro, e, posteriormente, deletar 
tal material comprobatório.

Mas “tinha um pedra no meio do caminho, 
e no meio do caminho tinha uma pedra”. Ali-
ás, uma não, duas: 1) Seu rompimento com o 
próprio Mauro Cid, ao jogá-lo aos leões nas di-
versas tramoias envolvidas, como as joias, o 
rolex e o falso cartão de vacinas; 2) Cid não ter 
apagado o tal vídeo da reunião.

O que se percebe mediante o comportamen-
to de ambos, é que Cid até estaria e se manteria 
fiel a JB até os dias atuais, mas como Jair fez 
com tantos outros (vide Bebiano, Santa Cruz, 
Moro, Joice, Frota e por aí vai) virou-lhe as cos-
tas. Então, não lhe restou outro caminho.   

E o caso mais emblemático de todas essas 
viradas, como relatadas acima, foi o de Quei-
roz, outro fiel escudeiro, que se sente traído 
e abandonado até hoje. Isso, a ponto da fi-
lha soltar áudio: “Papai, o senhor tem que 
explodir tudo, mostrar provas, contar tudo 
que sabe... já que a família toda te abando-
nou, joga tudo pro ar então ué”.

No vídeo, alguns trechos se fazem importan-

te mencionar: “Precisamos fazer alguma coisa 
antes das eleições, porque depois, já era”, JB!

“O TSE errou, e errou feio, ao convidar as 
Forças Armadas para que seja uma das ins-
tituições fiscalizadoras do funcionamento 
da urnas. Quer dizer, errou pra eles né, pa-
ra nós foi excelente”, JB!

Em dado momento, quando já tinha inicia-
do sua fala, o próprio general Augusto Hele-
no volta atrás e pergunta: “Esta reunião está 
sendo filmada, gravada”?

Noutro momento, Bolsonaro dá dicas: 
“Aqui não tem nenhuma criança pô, não pre-
cisamos falar tudo tão às claras, podemos 
usar códigos, tá ok?”.

De que havia um golpe em curso, e de que 
tudo foi minuciosamente arquitetado e pla-
nejado pelo governo anterior do Capitão, a 
Polícia Federal e o TSE não têm a menor dú-
vida, faltando apenas juntar provas mais ro-
bustas para tal condenação.

Diferentemente dos EUA, que fraquejaram 
na defesa da Democracia, o Brasil deu aula aos 
norte-americanos, porque o caso de lá foi, sem 
sombra de dúvida, muito mais grave.

Alô Brasil, acabou o Carnaval, hein! Ago-
ra vai! Alô alegoria da democracia: dez, 
nota dez!

ERASMO LIMA
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil

Quando Jair Bolsonaro, em julho de 2022, convocou a reunião ministerial para de-
bater com seus “ministros” asseclas, mal podia ele imaginar que essa tal reunião 
poderia lhe trazer tanto dessabor. A ponto de precisar reconvocar seguidores para 
um manifesto na Av. Paulista para o próximo domingo.
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GUSTAVO GOUVÊA
gustavo@eshoje.com.br

O primeiro clássico de 
2024 entre os princi-
pais times de futebol 
da Capital do Espírito 

Santo acontece na manhã deste 
domingo (18). Rio Branco e Vitó-
ria se enfrentam no estádio Kle-
ber Andrade, em Cariacica, às 10 
horas, pela sétima rodada do 
Campeonato Capixaba de Fute-
bol, o Capixabão 2024.

Após a derrota para a Desporti-
va no último clássico, no dia 8 de 
fevereiro, por 2 a 1, o Vitória bus-
ca se recuperar na competição. E 
para isso tem novidades no co-
mando da equipe e também no 
preparo físico. 

Para melhorar a parte física da 
equipe, chega para somar o pre-
parador físico Plácido Andrade, 
que já teve passagens vitoriosas 
pelo Serra e Espírito Santo FC e 
também já trabalhou junto à co-
missão do Porto Vitória e Aster.

Cássio Barros deixou o coman-
do técnico do Alvianil, que agra-
deceu pelo trabalho prestado. No 
lugar dele, entrou Rafael Jaques, 
que tem passagens por São José-
-RS, Remo, Caxias-RS, Sergipe e 
Águia-PA. Jaques já comanda o Al-
vianil no clássico. 

Em seis jogos, o Vitória tem du-
as vitórias, dois empates e duas 
derrotas, com aproveitamento 
de 44,4% no Capixabão 2024.

Do outro lado, o Rio Branco 
faz um bom campeonato, ten-
do um aproveitamento de 
72,2%, com quatro vitórias, um 
empate e uma derrota, na es-
treia do Campeonato, para o 
bom time do Porto Vitória. O 
Capa-Preta vem de vitória sobre 
o Estrela do Norte, fora de casa 
e chega embalado para a parti-
da contra o Vitória. 

A Desportiva Ferroviária rece-
be o Nova Venécia no estádio En-
genheiro Araripe, também em 
Cariacica, às 15 horas do sábado 
(17). A Locomotiva Grená, que 
tem três vitórias, dois empates e 
uma derrota no Capixabão 2024, 
chega com moral após o triunfo 
no clássico contra o Vitória fora 
de casa por 2 a 1.

Já o Nova Venécia ainda preci-
sa engrenar no campeonato. A 
equipe soma quatro empates, so-

Derby da 
Capital no 
domingo
Além do clássico entre Rio 
Branco e Vitória, outros três jogos 
completam 7ª rodada do Capixabão

mente uma vitória e uma derro-
ta, justamente no último jogo, 
contra o Porto Vitória, por 3 a 1. 
O time que vai entrar jogando 
ainda é dúvida, já que o Leão do 
Norte tem uma agenda pela Co-
pa do Brasil, no dia 20, contra o 
Botafogo/SP.

DESESPERADOS
Faltando apenas três rodadas 

para o fim da primeira fase, de-
sespero e alívio tomam conta 
das equipes. Na parte de cima 
da tabela, quatro times já asse-
guraram classificação e vão pa-
ra os jogos em busca de uma 
das quatro primeiras posições, 
para terem vantagem de fazer o 
segundo jogo em casa na fase 
seguinte. Estão nessa situação, 
Rio Branco, Porto Vitória, Real 
Noroeste e Desportiva.

Por isso os jogos dos desespe-
rados são as partidas entre Ja-
guaré e Estrela e entre Serra e 
Rio Branco de Venda Nova. O tri-

DIVULGAÇÃO/RIO BRANCO

Equipe do Rio Branco vem para o jogo embalado por vitória sobre o Estrela, por 1 a 0, fora de casa

color serrano soma apenas qua-
tro pontos em seis jogos e vem 
de um chocolate amargo contra 
o Real Noroeste, por 5 a 1. Por is-
so, a partida contra o Rio Bran-
co F.C., penúltimo colocado, é 
crucial, também para o fator 
moral da equipe. O confronto 
será no Robertão, às 20 horas 
desta sexta-feira (16).

Já o campeão da Série B, o Ja-
guaré, que iniciou o campeona-
to surpreendendo e prometen-
do bom desempenho, após vitó-
ria de 2 a 1 sobre o tricampeão 
Real Noroeste, empatou quatro 
dos seis jogos que disputou e só 
a vitória interessa contra o lan-
terna Estrela. O jogo será em ca-
sa, no estádio Conilon, às 18 ho-
ras de sábado (17).

7ª RODADA DO CAPIXABÃO 2024

Serra F.C. x Rio Branco F.C.
 • data: 16 de fevereiro de 2024
 • Horário: 20:00
 • estádio: Robertão, Serra

Desportiva x Nova Venécia F.C.
 • data: 17 de fevereiro de 2024
 • Horário: 15:00
 • estádio: Engenheiro Araripe, Cariacica

Jaguaré E.C. x Estrela do Norte
 • data: 17 de fevereiro de 2024
 • Horário: 18:00
 • estádio: Conilon, Jaguaré

Rio Branco A.C. x Vitoria F.C.
 • data: 18 de fevereiro de 2024
 • Horário: 10:00
 • estádio: Kleber Andrade, Cariacica

diferentemente do cenário en-
contrado na maior parte dos 
campeonatos pelo Brasil, em 
que técnicos brancos prevale-
cem, segundo a mídia especiali-
zada, um fato histórico chama 
atenção no Capixabão 2024: 60% 
dos técnicos das equipes eram 
da raça negra no início da com-
petição, ou seja, a maioria.

Isso num país que nunca man-
dou um treinador negro dirigir 
a Seleção Brasileira de Futebol 
numa Copa do Mundo. Aliás, o 
único treinador brasileiro negro 
a participar de uma Copa, em to-
dos os tempos, foi o ex-jogador 
Didi, que dirigiu a Seleção do Pe-
ru, em 1970, no México.

Outro dado: a Série A do Brasi-
leirão do ano passado terminou 
sem que nenhum dos 20 clubes 
disputantes tivessem negros no 
comando, na última rodada, e 
durante a competição, somente 
quatro treinadores da raça pas-
saram pelos clubes. 

Para Rodrigo César, treinador 
do Rio Branco, O que importa é 
o trabalho e o resultado que o 
profissional entrega. “É o que 

Treinadores negros no Capixabão

vale na hora de ser contratado 
por algum clube. Pessoalmen-
te, eu nunca me senti preterido 
pela cor, mas por ser bicam-
peão da Copa ES fui procurado 
por diversos clubes para a tem-

Ney Barreto, do Serra, afirma que já sofreu preconceito racial

DIVULGAÇÃO

porada 2024”.
Ney Barreto, técnico do Serra, 

sugere que isso é um caminho 
natural, num país onde a maio-
ria da população é negra. “O es-
tranho é quando essa proporção 

é diferente. O problema é que se 
subirmos para divisões nacio-
nais, principalmente série A e B, 
esse panorama muda drastica-
mente. Se somarmos as divisões 
A e B nacional dos 40 clubes, se 
forem 10% é muito. Então, temos 
muito a caminhar ainda. Já me 
senti discriminado, sim, e já so-
fri preconceito também”, desa-
bafou o treinador. 

“Infelizmente, ainda é uma 
questão cultural. Falamos dos es-
trangeiros, mas temos muito ra-
cismo aqui no Brasil. Porém, não 
devemos usar isso como muletas, 
temos que continuar trabalhando 
duro, nos qualificando, para cada 
vez mais alcançarmos nossos es-
paços”, finalizou. (Jorge Bueri)

“Somando 
as divisões 

A e B nacional, se 
tivermos 10% de 
treinadores negros, 
é muito”NEY BARRETO, treinador
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Uma programação im-
perdível pode ser con-
ferida pelo público na 
segunda edição do 

“Festival Verão Cultural”, na Casa 
da Música Sônia Cabral, no Cen-
tro de Vitória. O Festival teve iní-
cio nesta quinta (15) e segue até o 
dia 2 de março, com 14 espetácu-
los e shows das mais variadas lin-
guagens artísticas totalmente 
gratuitos, com distribuição de 
ingressos uma hora antes de ca-
da apresentação. 

São inúmeras as expressões pa-
ra todo o público, entre teatro, 
dança, música, literatura, além 
de oficinas e rodas de conversa. 
De acordo com Renan Oaks, coor-
denador da Casa da Música Sônia 
Cabral, além de potencializar a 
difusão e a circulação das ativida-
des culturais aprovadas pelos 
editais da Secult, o “Festival Ve-
rão Cultural” Sônia Cabral é uma 
mostra de como o Estado é diver-
sificado em relação a sua grande 
potência cultural.

“Esse Festival é importante, 
pois garante a difusão cultural 
do que tem sido produzido no 
ano de 2023, para que toda uma 
cadeia produtiva tenha um espa-
ço para poder mostrar seus tra-
balhos. Nossos artistas merecem 
cada vez mais mostras, festivais e 
eventos culturais, para que essas 
produções possam circular e pas-
sar sua mensagem para o públi-
co presente”, disse Oaks.

Ele completou: “É um festival 
gratuito, feito para a população. 
O objetivo é incentivar e apoiar 
a criação de redes entre os pro-
fissionais dos setores de Artes 
Cênicas e Música, além de po-
tencializar os processos artísti-
cos ao enfocar as diversas for-
mas do fazer cênico”.

A diversidade artística do ES
‘Festival Verão Cultural’ no Sônia Cabral segue até o dia 2 de março com artes variadas

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Em sentido horário: espetáculo teatral "A Metamorfose", músico Douglas Lopes, peça "O Rei da Feira" e espetáculo de dança "Las Líneas"

O espetáculo de dança “Las Lí-
neas” acontece nesta sexta-feira 
(16), às 19 horas. Realizado pela 
Cia. Junco, e com classificação li-
vre, a apresentação é uma inda-
gação física-poética sobre os vín-
culos entre uma mulher e os ter-
ritórios que ela ocupa, suas me-
mórias e seus rastros. A coreógra-
fa e bailarina Lucía Reizner, ins-
pirada por suas experiências de 
viagens pela América Latina, 
compartilha histórias de mulhe-
res que cruzaram seu caminho.

Antes do espetáculo, entre as 
14h e 17h, a bailarina convida a to-
da pessoa que queira mergulhar 
no seu próprio corpo para expe-
rimentar, perceber e dançar sua 

própria dança, para a Oficina Bai-
lar Entre Linhas. Cada participan-
te será convidado a pesquisar seu 
corpo e suas possibilidades de 
movimento e criação. O intuito 
da oficina é expandir a percep-
ção do corpo para dançar. A ins-
crição pode ser feita por aqui.  

TEATRO
A peça teatral “A Metamorfose” 

é a atração do sábado (17), às 19 
horas, com classificação livre. 
Adaptado do livro homônimo de 
Franz Kafka, o espetáculo “A Me-
tamorfose”, do Grupo Anônimos 
de Teatro possui direção da baila-
rina Ivna Messina e dramaturgia 
de Fernando Marques, e trata de 

um homem que desperta de so-
nhos intranquilos metamorfose-
ados num inseto monstruoso. 

No domingo (18), às 18 horas, 
o Grupo Teatral AsLucianas (PR) 
apresenta o espetáculo “O Rei 
da Feira”, com classificação 12 
anos. O Rei da Feira é um drama 
que conta a história de Tião, fei-
rante que veio da roça para ci-
dade grande. Em meio à sua his-
tória na feira, Tião se revela um 
homem dúbio. O espetáculo 
brinca com a projeção do ho-
mem sobre seus desejos e ambi-
ções. Quem, na verdade, é Tião? 
Será que a sua história é só his-
tória de vendedor? Será que po-
demos acreditar em tudo que 

nos contam? O que está por trás 
de uma mente que se intitula 
“rei” de alguma coisa?

“O Festival é 
importante, 

pois garante a 
difusão cultural do 
que foi produzido 
no ano de 2023 no 
Espírito Santo”RENAN OAKS, coordenador

DIVULGAÇÃO

Concertos e shows musicais
na próxima terça-feira (20), às 
19h, será apresentado o concerto 
“Marcelo Bratke e Camerata Bra-
sil - Clássicos Brasileiros”, com 
classificação livre. O espetáculo 
pretende revelar ao público o 
nosso país que foi idealizado por 
esses grandes compositores, des-
mistificar a música clássica reve-
lando as suas raízes na música 
popular e imprimir imagens às 
notas musicais. 

A peça teatral “O Circo Faz de 
Conta” é a tração da quarta-feira 
(21), às 19 horas. Com classificação 
livre, o espetáculo do Coletivo 
Guaçuí em Cena apresenta a arte 
circense e o teatro, e faz uma re-

flexão sobre a questão de público 
e a necessidade de suplantar a 
tecnologia e as ameaças políticas, 
a fim de deixar viva essa tradição.

Já na quinta-feira (22), às 19 ho-
ras é a vez do show “A Fogueira”, 
do músico Douglas Lopes. Basea-
do no álbum do artista, que já 
passa de 500.000 plays/views nas 
plataformas digitais, o show tem 
como conceito a fogueira, que 
serve de elemento de união so-
cial onde histórias são contadas. 
Compõe o time de músicos, Ra-
mon Cosvosk (bateria), Heviny 
Moura (violino e contrabaixo) e 
Evandro Lino (teclado). A classifi-
cação também é livre.Marcelo Bratke e Camerata Brasil se apresentam na terça (20)

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

II Verão Cultural  
no Sônia Cabral
 • data: De 15/02 a 02/03
 • local: Casa da Música Sônia 
Cabral

 • entrada: Gratuita (retirada dos 
ingressos 1h antes da apresen-
tação)

 • mais informações: Administra-
ção: (27) 3132-8398 / Recep-
ção / Bilheteria -  (27) 3132-
8399 / E-mail: soniacabral.es@
secult.es.gov.br 
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RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

Já vimos mui-
ta gente circu-
lando por aqui 
e, verdadeira-
mente,  cada 

pessoa é único e não é fácil agradar. 
Quem está comigo na Sabores 

desde a segunda semana de janei-
ro de 2024 já deve ter percebido 
que gosto de histórias. A verdade 
é que a vida é assim, cheia de fa-
tos e contos, cheia de situações e 
experiências. E, se tem uma coisa 
que aprendi nesta vida como do-
no de um negócio que lida com 
muita gente todos os dias, é que 
as pessoas são únicas.

Na edição passada, falei sobre o 
direito do cliente de ter produto de 
qualidade e atendimento de exce-
lência. É, verdadeiramente, um di-
reito e, para quem tem negócio é 
fundamental que saiba: essa é a nos-
sa obrigação. Contudo, lidar com 
gente mal-educada e grosseira não 
deveria, mas faz parte do processo. 

Sou dono do meu negócio e 
cliente dos negócios dos outros. 
Aprendo dos dois lados e quando 
falei de uma padaria em Vitória, 
com tradicional torta de pão, criti-
quei a tradicional mania do aten-
dimento deles ser desagradável. 

As pessoas acostumaram com is-
so. Não é legal, mas muita gente 
não liga de pagar menos, ainda 
que se sujeite a não receber um cer-
to carinho do fornecedor. Eu acho 
errado. Mas eu sou Ricardo e cada 
um é um, e responde por isso.

Do outro lado, hoje quero re-
lembrar uma história de uma si-
tuação em que precisei de jogo de 
cintura, um pedido de desculpa e 

RISOTO DE FUNGHI

A arte de  
ser recebido
Se receber bem não é um favor, mas um  
direito do cliente, o contrário também existe

atenção a uma cliente que tinha o 
direito, mas a forma como ela exi-
giu, claramente, não era necessá-
rio. Sou da opinião de que subir o 
tom tem a hora certa. Todo resto 
beira o desrespeito!

Em 1967 meu pai colocou no car-
dápio – e mesmo que eu não con-
corde, até hoje está assim – como 
‘risoto’ os pratos que são a moque-
ca mais seca com arroz. Naquela 
época os brasileiros não tinham 
acesso aos mais variados tipos de 
arroz – como o arbóreo ou carna-
roli, mais usados em risotos. Não 
que um risoto só possa ser feito 
com o ‘bomba’ (como também é 
chamado) mas, por ter mais ami-
do, é mais comum. 

AGULHINHA
Um risoto, podem anotar e fazer 

sem medo, pode ser feito com o 
agulhinha. Só que o arroz não fica-
rá al dente, mas sabor... não te-
nham medo! E, cá entre nós, eu 
sou apaixonado por arroz e acho 
que ele combina com tudo.

Voltando à nossa história, uma 
cliente chegou e pediu risoto de ca-
marão VG e fizemos o arroz de ca-
marão VG com o agulhinha – nu-
ma moqueca mais seca. Quando o 
garçom levou à mesa, ela fez uma 
maior confusão, destratou o fun-
cionário e foi um clima extrema-
mente desagradável. 

Ela tinha o direito de não gos-
tar? Com toda certeza. Não abra 
mão disso quando acontecer con-
tigo. Ela questionou com razão. 
Mas, a forma como fez não era ne-
cessária. Tanto não era que até ho-
je ela volta sempre e pede, diferen-
te de como lê no cardápio, o ‘arroz 
com’ e não ‘risoto’. Mas foi um des-
gaste, uma grosseria.

Eu, como dono do negócio, cum-
pri meu papel: a procurei, conver-
sei, me expliquei e ganhei uma fre-
quentadora assídua. Não tentei 
convencê-la de que estava fora do 
seu direito de reclamar. Fato que 
ela se constrangeu pelo excesso. 

Na receita de hoje vou mostrar 
como faz um tradicional risoto!  Escolher uma data para ce-

lebrar esta uva, oferece a nós, 
apreciadores de vinho, enó-
logos, produtores e entusias-
tas, uma oportunidade para 
destacar e provar a diversida-
de e a elegância das Syrah 
cultivadas em diferentes lu-
gares do mundo.

A Syrah tem raízes históri-
cas profundas. Acredita-se 
que sua origem remonta à 
região do Rhône, na França. 
A cidade de Shiraz, no Irã, 
também é considerada um 
possível berço dessa uva, da 
qual derivou o nome Shiraz, 
especialmente utilizado em 
países como Austrália e No-
va Zelândia. 

Sua capacidade de adapta-
ção a diferentes climas e so-
los, suas bagas escuras, pele 
espessa e cachos pequenos e 
compactos são responsáveis 
por produzir vinhos de cor 
intensa, aromas complexos e 
sabores ricos. As notas típi-
cas incluem frutas negras, es-
peciarias, pimenta preta e, 
em alguns casos, toques de-
fumados e terrosos.

A França, notadamente o 
Vale do Rhône, foi e continua 
a ser uma região icônica pa-
ra a produção desses vinhos. 
Os vinhedos de Hermitage, 
Côte-Rôtie e Cornas são fa-
mosos por seus exemplares 
de Syrah de alta qualidade. 
Além disso, outras regiões, 
como Austrália, Califórnia, 
África do Sul e Chile, também 
produzem Syrah excepcio-

nais, muitas vezes com carac-
terísticas distintas de acordo 
com o terroir local.

Uma das características 
mais notáveis da Syrah é sua 
versatilidade na vinificação. 
Essa uva pode resultar em vi-
nhos que vão desde os robus-
tos e encorpados, como os 
encontrados em Hermitage, 
até os mais acessíveis e fruta-
dos, perfeitos para o consu-
mo diário. Além dos tintos, 
alguns produtores utilizam 
a uva Syrah para criar vinhos 
rosés, oferecendo uma gama 
ainda mais ampla de opções.

Os vinhos Syrah harmoni-
zam bem com uma varieda-
de de pratos, graças à sua es-
trutura robusta e complexi-
dade de sabores. Carnes gre-
lhadas,  cordeiro,  queijos 
curados e pratos condimen-
tados são frequentemente re-
comendados para acompa-
nhar os vinhos Syrah, ressal-
tando suas características e 
realçando a experiência gas-
tronômica.

A cultura da Syrah desem-
penha um papel singular no 
mundo dos vinhos, oferecen-
do uma riqueza de sabores e 
estilos que cativam aprecia-
dores em todo o mundo. 

No Dia Internacional da 
Syrah, os amantes do vinho 
têm a oportunidade de ex-
plorar e celebrar essa uva ex-
traordinária, refletindo so-
bre sua história, apreciando 
sua diversidade e brindan-
do à sua tradição.

DIVULGAÇÃO

Hoje, 16 de fevereiro, comemoramos o Dia Internacio-
nal da Syrah (também conhecida como Shiraz em al-
guns lugares do mundo), uma merecida homenagem 
a essa uva versátil que tanto contribui para a diversida-
de e complexidade dos vinhos que amamos.

Um Brinde à Syrah!

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

DIVULGAÇÃO

Ingredientes 
 • 3 xícaras de arroz para risoto
 • 1 de xícara de funghi seco
 • 5 colheres (sopa) de manteiga
 • 2 litros de caldo de legumes caseiro
 • 1 cebola picada em cubos
 • 1 dente de alho picado em lascas
 • 1 xícara de vinho branco
 • 1 de xícara (chá) de queijo parmesão ralado
 • salsinHa a gosto
 • sal e pimenta-do-reino moída a gosto

Modo de preparo
1. Hidratar o funghi com 2 xícaras de água fervendo por 

10 minutos;
2. Escorra o funghi hidratado e pressione delicadamente 

para extrair todo o líquido e reserve;
3. Em uma tábua corte o funghi grosseiramente;
4. Acrescente o caldo de legumes ao líquido do funghi;

5. Coloque 2 colheres (sopa) de manteiga numa panela 
média e leve ao fogo médio; quando derreter, adicio-
ne a cebola, tempere com uma pitada de sal e 
refogue até murchar.

6. Acrescente o funghi e o alho e mexa por 1 minuto;
7. Junte o arroz e refogue para envolver os grãos com a 

manteiga;
8. Tempere com sal e pimenta a gosto;
9. Regue com o vinho e mexa bem até secar;
10. Adicione 2 conchas do caldo e misture bem;
11. Deixe cozinhar, mexendo de vez em quando, até 

secar;
12. Repita o procedimento, adicionando o caldo, de 

concha em concha, mexendo, até o risoto ficar no 
ponto que você gosta - o grão deve estar cozido mas 
ainda durinho no centro (al dente);

13. O risoto é mais molhadinho, então observe a última 
água para não deixar secar totalmente;

14. Acrescente a manteiga, o parmesão e misture bem.

Risoto de Funghi leva, na receita, uma xícara de vinho branco
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Gabriel Gomes
nodegravata@eshoje.com.br

Queda
O percentual de famílias capixabas com 

contas ou dívidas em atraso de pagamen-
to diminuiu pela 4ª vez consecutiva na pas-
sagem de dezembro/23 para janeiro/2024, 
passando de 38,8% para 38,2%, segundo da-
dos da Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor, realizada 
pela Fecomércio-ES com base nos dados co-
letados pela Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo, divul-
gada em fevereiro. O nível de endivida-
mento permaneceu constante nos últimos 
três meses, registrando 89,8%. No que diz 
respeito ao número de famílias que não te-
rão condições de pagar suas dívidas em 
atraso no próximo mês, registrou-se uma 
estabilidade em comparação com dezem-
bro, mantendo-se em 21,3%.

A coluna tem conversado 
com vários moquequeiros 
que, de forma unânime fa-
lam: “Já podemos reservar 
a vaga para 2025?”. Esse é o 
melhor feedback! Comodi-
dade, qualidade, conforto, 

além de experiências úni-
cas, que são oferecidas pe-
las marcas parceiras, que 
ajudam a fazer do Moque-
ca 027 o melhor e mais de-
sejado espaço para curtir a 
folia no Sambão do Povo.

A Nó de Gravata ainda está em ritmo de carna-
val. O sucesso do Camarote Moqueca 027 no 
Sambão do Povo, nos dias 2 e 3 de fevereiro, du-
rante o Desfile das Escolas de Samba de Vitória, 
foi tão grande que é impossível deixar de pos-
tar mais registros do único espaço premium e 
sustentável da avenida.

É sucesso

Curtindo o Moqueca 027, Fábio Carvalho, Pricilla Pavan e Ricardo Carvalho 

Márcia Abrahão e Isabella De Medeiros Lima no 
camarote mais premium do Sambão do Povo Ricardo Ferraço e sua Vivian Coser 

Marcos Machado ao lado da esposa Maria Lúcia e os filhos 
Nicholas e Marcos Filho na folia do Moqueca 027

Rogério Abranches com Lorenzo e Paula Pazolini 

ILSON NEDEL

ILSON NEDELILSON NEDEL

MARCELA BICALHO

MARCELA BICALHO

Ação. Neste sábado (17), o franqueado do Grupo Boticário em Caria-
cica, o Grupo Oré, em parceria com a Premiapão, realizará uma ação de 
plantio no Parque da Biquinha em Jardim América. A iniciativa tem co-
mo objetivo plantar 50 mudas de Ipê Rosa e Amarelo, envolvendo 
membros da equipe Boticário, Premiapão, influenciadores locais e a 
comunidade.

Rio. Quem ainda está curtindo o Rio de Janeiro são os queridos Bru-
na Laconde e Edgard Moreira. O casal resolveu esticar o feriadão de 
carnaval e aproveitar o final de semana na Cidade Maravilhosa.

Mentoria. Juliana Malfacini promove no dia 2 de março, o “Missão 
Mentora”, imersão para quem quer se formar como mentora ou para 
quem tem mentoria e quer melhorar precificação e vendas. Vagas li-
mitadas! Informações no instagram @JuMalfacini 

Aniversário. A CDL Vitória vai promover, no dia 23 de fevereiro, uma 
mega festa para celebrar seus 60 anos de atividade. O evento vai 
acontecer no Ilha Buffet. 

Aniversariantes da semana. Keila Motta, Viviane Anselmé, Alê Xi-
menes e Elian Ramile (16); Rafael Reis, Torino Marques, Manoela Sam-
paio e Joyce Oliveira (17); Leandro Portela, Andrinho Pele Morena, 
Marcelo Intra e Vimerson Cavanillas (18); Adilson Paixão, Aline Zanar-
do, Ronan Cardoso e Clara Nunes (19); Andrea Carla Zani, Kawesa Ro-
drigues, Magali Magalhães e Thiago Miranda (20); Robson Chester, Da-
dá Monteiro, Cadija Araújo e Adriana Couto (21); Marcia Chagas, Andy 
Bonella, Ricardo Machado e Luana Colnago (22). Felicidades!
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